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PROGRAMA DA DISCIPLINA

• Ajustes e Tolerâncias (NBR 6158)

• Montagem Seletiva

• Cadeias de tolerâncias

• Controle Estatístico de Processo (NB-1326)

• Desvios Geométricos: Forma, posição, orientação e batida (NBR 6409, NBR 14646)

• Rugosidade: Parâmetros de rugosidade (NBR ISO 4287)

• Instrumentos de Metrologia convencional
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Tolerância Dimensional

O que é tolerância dimensional?

“São desvios dentro dos quais a peça possa

funcionar corretamente”.

O que são afastamentos?
“São desvios aceitáveis das dimensões

nominais, para mais ou menos, que permitem

a execução da peça sem prejuízo para seu

funcionamento e intercambiabilidade”.



Tolerância Dimensional

Qual é o afastamento 

superior e o inferior?

0,28 mm = afastamento superior

0,18 mm = afastamento inferior

Dimensão máxima = 20mm + 0,28mm = 20,28mm

Dimensão mínima = 20mm + 0,18mm = 20,18mm

A peça deve estar dentro dos limites da dimensão 

máxima e da dimensão mínima.

Qual é a dimensão máxima e mínima?



Tolerância Dimensional

Verificando o entendimento



Tolerância Dimensional

Qual é o afastamento 

superior e o inferior?

-0,20 mm = afastamento superior

-0,41 mm = afastamento inferior

Dimensão máxima = 16,00mm - 0,20mm = 15,80mm

Dimensão mínima = 16,00mm - 0,41mm = 15,59mm

A peça deve estar dentro dos limites da dimensão 

máxima e da dimensão mínima (15,80 mm e 15,59 mm).



Tolerância Dimensional

Qual é o afastamento 

superior e o inferior?

0,5 mm = afastamento superior

-0,5 mm = afastamento inferior

Dimensão máxima = 12,00mm + 0,5mm = 12,5mm

Dimensão mínima = 12,00mm - 0,5mm = 11,5mm

A peça deve estar dentro dos limites da dimensão 

mínima e da dimensão máxima (11,5 mm e 12,5 mm).



Tolerância Dimensional

Verificando o entendimento

1) Qual a dimensão nominal do comprimento da peça?

R. 40mm

2) Qual é o afastamento superior e inferior do 

comprimento?

R. + 0,25mm e - 0,25mm

3) Qual é o afastamento superior e inferior do 

diâmetro da parte rebaixada?

R. + 0,23mm e + 0,12mm

4) Qual é a dimensão efetiva do diâmetro referente ao diâmetro da questão 3?

R. Entre 12,23 mm e 12,12 mm para ser uma peça aprovada no controle de qualidade

5) Qual é a dimensão máxima e mínima do comprimento da parte rebaixada?

R. 20,2 mm e 19,9 mm

6) O diâmetro maior da peça tem 2 afastamentos negativos, logo a dimensão

efetiva desta cota é ............. que a dimensão nominal.menor



Tolerância Dimensional

Tolerância

É a variação entre a dimensão máxima e a dimensão

mínima



Tolerância Dimensional

Verificando o entendimento

Qual a tolerância da cota indicada no desenho?

R. 0,21mm



Tolerância Dimensional

Ajustes

Eixos e furos de formas variadas podem funcionar

ajustados entre si.

Dependendo da função do eixo, existem várias classes

de ajustes



Tolerância Dimensional

Ajustes

1) Se o eixo se encaixa no furo de 

modo a deslizar ou girar livremente, 

temos um

2) Se encaixa no furo com certo 

esforço, de modo a ficar fixo, temos

3) Em situações em que o eixo 

pode se encaixar no furo com folga 

ou com interferência, temos

folga

interferência

incerto

Eixos e furos que se encaixam têm a mesma dimensão nominal, o que

varia é o campo de tolerância dessas peças.



Tolerância Dimensional

Ajuste com folga

Quando o afastamento superior

do eixo é menor ou igual ao

afastamento inferior do furo,

temos um ajuste com folga

Dimensão nominal (eixo e furo): 25 mm.

A dimensão máxima do eixo é: 25 mm - 0,20 mm = 24,80 mm; 

A dimensão mínima do furo é: 25,00 mm - 0,00 mm = 25,00 mm.

A folga é 25,00 mm - 24,80 mm = 0,20 mm.



Tolerância Dimensional

Ajuste com interferência

O afastamento superior do 

furo é menor ou igual ao 

afastamento inferior do eixo.

O afastamento superior do furo é : + 0,21 mm 

O afastamento inferior do eixo é: + 0,28 mm.

Exemplo: A peça pronta ficou com as seguintes medidas efetivas:

Eixo com Ø25,28 mm e furo com Ø25,21 mm.

A interferência corresponde a: 25,28 mm - 25,21 mm = 0,07 mm.



Tolerância Dimensional

Ajuste incerto

É o ajuste intermediário. O afastamento

superior do eixo é maior que o

afastamento inferior do furo, e o

afastamento superior do furo é maior

que o afastamento inferior do eixo.

Não sabemos, de antemão, se as peças acopladas vão ser

ajustadas com folga ou com interferência. Isso vai depender das

dimensões efetivas do eixo e do furo.

https://www.youtube.com/watch?v=wvVMs2BZ

deU



Tolerância Dimensional

Sistema de tolerância e ajustes ABNT/ISO

As tolerâncias não são escolhidas ao acaso. Em 1926, entidades

internacionais organizaram um sistema normalizado que acabou

sendo adotado no Brasil pela ABNT: o sistema de tolerâncias e

ajustes ABNT/ISO (NBR 6158).

O sistema ISO consiste num conjunto de princípios, regras e tabelas

que possibilita a escolha racional de tolerâncias e ajustes de modo a

tornar mais econômica a produção de peças mecânicas

intercambiáveis. Este sistema foi estudado, inicialmente, para a

produção de peças mecânicas com até 500 mm de diâmetro; depois,

foi ampliado para peças com até 3150 mm de diâmetro. Ele

estabelece uma série de tolerâncias fundamentais que determinam a

precisão da peça, ou seja, a qualidade de trabalho, uma exigência

que varia de peça para peça, de uma máquina para outra.



Tolerância Dimensional

Sistema de tolerância e ajustes ABNT/ISO

A norma brasileira prevê 18 qualidades de trabalho.

As qualidades são identificadas pelas letras: IT seguidas de

numerais.

A cada uma delas corresponde um valor de tolerância.

Peças que funcionam acopladas a outras. 

Se forem eixos -> entre IT 4 e IT 11

Se forem eixos -> entre IT 5 e IT 11.

É o caso dos calibradores, que 

são instrumentos de alta precisão.

peças isoladas, que não

requerem grande precisão



Tolerância Dimensional

Sistema de tolerância e ajustes ABNT/ISO

Nos desenhos técnicos, a qualidade de trabalho vem indicada 

apenas pelo numeral, sem o IT. Antes do numeral vem uma ou 

duas letras, que representam o campo de tolerância no sistema 

ISO. Veja um exemplo.

A dimensão nominal da cota é 20 mm. A 

tolerância é indicada por H7.



Tolerância Dimensional

Campos de tolerância ISO

Os campos de tolerâncias das duas peças 

são diferentes!

Os campos de tolerância para eixo são 

representados por letras minúsculas,  e 

os furos por letra maiúscula conforme 

a ilustração.



Tolerância Dimensional

Campos de tolerância ISO

O sistema ISO estabelece 28 campos de tolerâncias,

identificados por letras do alfabeto latino. Cada letra está

associada a um determinado campo de tolerância.

Eixos

Furos



Tolerância Dimensional

Campos de tolerância ISO

Sistema furo-base

Sistema eixo-base

Entre os dois 

sistemas, o furo-base 

é o que tem maior 

aceitação.



Tolerância Dimensional

Interpretação de tolerâncias no sistema 

ABNT/ISO
A letra H representa tolerância de 

furo padrão; o número 7 indica a 

qualidade de trabalho, que no caso 

corresponde a uma mecânica de 

precisão.

Lembre-se de que, nesta tabela, as medidas estão expressas em mícrons.



Tolerância Dimensional

Interpretação de tolerâncias no sistema 

ABNT/ISO

Superior =  – 9µm = - 0,009mm. 

Inferior = - 25µm = - 0,025mm. 



Tolerância Dimensional

Interpretação de tolerâncias no sistema 

ABNT/ISO
A tolerância do furo é J7 e a 

tolerância do eixo é h6. O h indica 

que se trata de um ajuste no sistema 

eixo-base.

O afastamento superior do eixo é 0µm e o inferior é - 19µm. Para o furo de

tolerância J7, o afastamento superior é + 18µm e o afastamento inferior é -12µm.



Tolerância Dimensional
Exercícios
1) Tomando como base o desenho anterior, do eixo e do furo consulte a tabela e calcule:

a) dimensão máxima do eixo;b) dimensão mínima do eixo; c) dimensão máxima do furo; d) dimensão 

mínima do furo.

2) Tomando como base o desenho anterior, do eixo e do furo consulte a tabela e calcule:

3)Faça um traço embaixo das medidas que se encontram no campo de tolerância da cota

a) 16 mm b) 15,5 mm c) 16,05 mm d) 15,82 mm e) 15,95 mm

4) Calcule a tolerância da cota

5) Analise o desenho técnico cotado, observe os afastamentos e assinale com um X o tipo de ajuste 

correspondente.

a) dimensão nominal: ............; b) afastamento superior:..............;

c) afastamento inferior:.............; d) dimensão máxima:................;

e) dimensão mínima:...................

a) ( ) ajuste com interferência;

b) ( ) ajuste com folga;

c) ( ) ajuste incerto.


























